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AGUA CREME E PÓ D'ARROZ 

~ainha da pungria -
Para a Beleza e Higiene da pelle, dando-lhe um avelludado e frescura incomparavd. 
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Acabam de cb.etarda marca Soleil e 

Radium. Despertadore' de fantasia de 
Babys. Fournituras e ferramentas para 
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GRF\NDE SORTIDO 
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Os desafios de (oot bali, realizados no J>assado do­
miugo, entre o ISemlica e o Belenenses, o Sporting e o 
Casa Pia levaram ao campo do Sporting Club de -Por­
tugal uma enorme assistencia, que heroicamente arros­
ton com o mau e de~agradanl tempo daquela tarde. 

O primeiro encontro a realiiar-i:e Coi o Bemfica-Be· 
lenenses, que foi iniciado ás 14 horas. 

O grupo de Belem entrou em campo debaixo duma 
grande salva de palma.s, o mesmo sucedeu 10 pouco de· 
pois ao oaze de Bemfica, entre os jogadores do qual se 
notou Artur Augusto, ha alguns anos ausentado na ca­
pital do norte, onde jogou pelo Foot-Ball Club do 
Porto, e que foi alvo duma cannhosa manifestação. 

A bola de saída coube ao Belenenses, que, com o 
vento a favor. realizou a soa primeira descida ao 
campo dos oermelhos. 

Estes sofreram a aplicação dum pontapé de canto, 
marcado por Alberto Rio, que foi deft#idido. 

Francisco Vieira, guarda-rêde do Bemlica executou 
então uma boa defesa. 

Pouco depois Stock, guarda-rêde d9 Belenenses, for­
temente carrel!ado, lançou a bola parll fóra, felo que o 
seu grupo sofreu a aplicação dum pontap de canto, 
qne foi marcado por Alberto Augusto, mas, sem re­
sultado. 

Os avançados do Belenenses executando rapidas pas­
sagens carregaram as redes vermelhas durante algum 
tempo, tornando-se necessario que a defesa do Bemfica 
se empregasse a fundo. 

Stock defendeu fracamente um bom pontapé de Ri· 
beiro dos Reis, dando ocasião a que Alberto Augusto 
carregasse, sendo, porém, os esforços deste jogador inu· 
tiliiados por Azevedo. 

Alberto Rio teve uma magnifica fugida que Adão 
interceptou bem. 

O Bem!ica sofreu a aplicação de outro pontapé de 
canto, ocasionado por Artur Augusto, e que Alberto 
Rio marcou mal. 

Aos 22 minutos de jogo Augusto Silva, do Belenen­
ses, obteve a primeira e unica bola a favor do seu 
club, derivada dum pontapé de recarga, que Francisco 
Vieira ainda tentou defender. 

Este jogador teve logo a seguir ocasião de efectuar 
uma das suas boas defesas, segurando uma bola bem 
shootada por Manuel Veloso. 

Stock defendeu depois uma grande penalidade mar­
cada por Alberto Augusto para castigar uma falta come· 
tida por José Viriato. 

O guarda-rlde do Belenenses ainda executou mais 
duas defesas de valor, pelo que ouviu justas palmas. 

Alberto Rio marcando a seguir uma grande penali· 
dade contra os oerme/lzos, enviou a bola para fóra. 

Antes de terminar a primeira parte do jogo ainda ha 
a registar um bom pontapé de recarga de Viriato Gon· 
çalves. 

Começadó o segundo tempo e logo após alguns esbo­
ços de avançadas, Alberto Rio conseguiu fugir com a 
bola e rematar forte, dando aio a que Francisco Vieira 
defendesse superiormente. 

Adão salvou o seu grupo duma bola certa. 
O Belenenses sofreram depois a aplicação duma 

grande penalidade marcada por Fernando de Jesus. 
Stock defendeu, fraco, carregando Alberto Augusto, 
mas, seru resultado. 
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Deu-se depois um pequeno incidente com Pimenta, 
do Bemfica, que estava jogando a avançado centro. 

Pimenta parou a bola com o peito e como os adver­
sarios declarassem tê·lo feito com o braço, enfiou a 
bola nas redes. 

O goal não foi porém validado devido ao arbitro ter 
apitado antes de ter a bola entrado nas redes, sendo 
então marcado um pontapé livre contra o Bemfica. 

Francisco Vieira teve uma boa saída. 
Stock defendeu a seguir um pontapé livre bem mar· 

cado por Vítor Gonçalves. 
Três minutos antes do final do encontro Vitor passou 

a bola a Alberto Augusto que a enviou ás redes do Be­
lenenses, que Stock defendeu fracamente. Simões car­
regou muito a tempo obtendo a bola de empate. 

Ponco depois terminou o desafio, que se pode clas­
sificar de bom. 

A arbitragem a cargo de Alfredo Perdigão foi acer· 
tada. 

O segundo encontro, Sporting-Casa Pia, começou ás 
16 horas sendo o onze do Casa Pia que primeiro entrou 
no campo. Os dois adversarios foram igualmente rece­
bidos no meio de muitas palmas. 

A bola de saída coube ao Casa Pia, que, com vento 
contra, tentou fazer a primeira investida ás redes leo­
ninas. 

De facto, poucos minutos decorridos o Casa Pia car· 
regou, dando ocasião a que Cipriano efectuasse a sua 
primeira defesa. 

O Casa Pia sofreu depois a aplicação de dois ponta­
pés de canto. punindo duas faltas de Pinho e Gomes 
dos Santos. 

O Sporting aproveitou mal estes dois castigos ao 
adversario. 

Guena, ~uarda-rêde do Casa Pia, interveio então 
pela primeira vez executando uma magnifica defesa. 

Fo1 aos 17 minutos que Candido de Oliveira conse­
guiu obter a primeira e unica bola a favor do Casa Pia, 
um bom pontapé de recarga. 

O Sporting sofreu a aplicação de dois pontapés li­
vres que não surtiram efeito. O jogo teve então uma 
fase monotona, no decorrer da qual apenas houve a 
registar um optimo pontapé de recarga de Candido de 
Oliveira. Ainda foi este iogador que passados poucos 
minutos apontou forte ás redes do Sporting, aliás bem 
defendidas por Cipriano. 

A um minuto do final da primeira parte Guerra efe­
ct11ou uma desastrada saída, que João Francisco apro­
veitou para obter a bola do empate. 

Logo no começo do segundo tempo -em que o 
Sporting nitidamente dominou o adversario - efe· 
ctuou Guerra uma boa defesa, parando um shoot de 
Ra"!!.os. t 

O jogo começou a desenvolver-se quasi exclusi•a­
mente no campo do Casa Pia, tendo por vezes um as­
pecto violento. 

Depois da marcação duma bola ao ar, em substitu1· 
ção dum pontapé de canto contra o Casa Pia, como 
devia ter sído, e passada uma enorme confusão, junto 
das redes deste club e que derivou um pontapé livre 
contra o Sporting, este grupo obteve a bola da 'fitoria 
aos 37 minutos por intermedio de Ramos. 

D. C 



MARIA MADALENA 

Maria Madalena, a pecadora 
(E santa foi tambem, por muito amar) 
Ouve Jesus, a voz perturbadora, 
Que a fizera primeiro palpitar. 

«Ele prégava a vida encantadora 
Da mulher, na pureza do seu lar .. . » 
E o seu olhar fitava a tentadora, 
Severo como nunca, o doce olhar . . . 

Morria o sol, exangue, entre as palmeiras. 
Calara-se Jesus. E as derradeiras 
Palavras do seu labio, inda ecoavam ..• 

Maria Madalena olha-o tremente. 
E invade-a um desejo, de repente : 

-Beijar aqueles labios que a matavam ... 

Vieira, 1916. 
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CONTRADIÇÕES 

Nem lhe escrevo. E' melhor. Para acabar 
E' este o meio menos complicado. 
Fujo d'ouvi-la. Ouvir é perdoar. 
E de mais já eu tenho perdoado. 

Mas calar-me, tambem .•• E vai julgar 
Que eu estou, como d'antes, amuado. 
E vem, e roga, e chora, e vai jurar .•. 
E nada fica assim remediado. 

Sempre escrevo, afinal. Ah, mas eu juro 
Ser tão amargo, tão crnel e duro, 
Qne fique paga a minha imensa dõr . . . 

Vou começar. Hesito. Comoção. 
A pena escreve. Olhei. E Já estão 
As palavras de sempre: - «Meu amor .. . • 

11ieira, 1920. 

Jouo VALFLOR 
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AO ESPELHO 

um espelho, colocado em boa post­
ctio. é ao mesmo tem110 o matOT ini­
migo da mutlter e o $CU mator amt­
oo. A sua inimizade con.\iste nai mtnu· 
eia com que lhe aponta a mais tnsig­
nfltcarne ruga, o mais pequenino sul­
co, a mais escondida ctas imperfei­
ções; a sua amizade evidencta·se cm 
llw <L<ir imccliatamcnte o alarme, 
quando a pele, o cabelo ou ct ~llhueta 
não cumprem o seu dever, ajudan­
d-0-a por todos os m.etos na tarefa que 
se tmvôz ai sl proprta, de seàuzir. o 
terrnlncir da estaçao estival marca o 

tn:tcio de cuUtados cspeciaes a dar á nos6<1 pessoa. 
Sente11io-nos deante do espetlln, e dCto,lhemos a nos:ia 
imagem ali reftcctida, to1Mmdn nota cte quatouer de­
leito que lhe observemos, por menor qu.e seja e ten· 
temos remediá-lo durcmte o outono, para a1JTontar­
mos sc1n receto a •Seasorl,, ,...,mo ns 1nqtezes dt.zem, 
{atando da evoca àos teatros, baitcs e e.cpostcôes. 

Ao principiar o nooso e:i:ame, ia. 'Juast dizendo do 
consctencta, vois para nôs, aproximam-se pela impor­
tanci1t-aua:i11emos o espelho grande com um esvetho 
de nlllo. Só depois de um 11rotonoado exame nessa. 
comtilnr1çao de esvctlt<A~ podemos avaliar ai tmvressao 
causada nos out,·os veto nosso perfil. E' peto perfil 
11ue a mulher reveta o segredo ela swi edade. 

Empreguemos tambem esse com.oào esvelltinho na 
viagem de e;rptoraçao que fizermos em volta da boca, 
olhos e pescoco para descobrtr a indeseJaveL cxisten· 
cta de ·moas e para nos certlftcarmos q~ os muscu­
los faci"es continuam firme.,,. 
· • .Jt de nós se etes principiam a afrou:ootr, sao togo 
dez anos mais que caem sobre a nossa cabeça. A sua 
1evetc1cao só mutto tarde se faz, quando se contempla 
o rosto de frente mas o perfil é ct'uma ina!screcãol ai 
menor LMsldao da pele ou museu/o ftca alt tndelevcL­
m.entc estampado. Nao Julguem que é por matdaàe auc 
estou insistindo neste ponto. Não. Não é para a.s 
obrtoar a pamr, escutando assustadas se os passos da 
vellttce Já estdo muito prozirnos; e, pelo contrario, 
vara. as consolar, d1zrndo-lhes que, tratados togo dC 
prtnctplo, os museutos retomam a sua; elasticidade, 
mas, se desleixados, teremos de fazer vrotongaàos es­
forços para remediar o mal e, quantas vezes, tnutfl· 
mente. 

Vo1L infomui-las de um facto, minhas senhoras, 
que talvez as surprcencla por nunca terem revara.do 
nete. 

lla sempre uni lttdo do rosto que envelhece mats 
clevrcssa, onlle a.s ruoas sao mats precoces e mais pro­
fundamente (lravadas e a trou:cidao dos muscutos mafs 
acentu(ldas <! se observarmos bem o tenomeno, vere· 
mo$ que e·"-'c lado é 11qu.ele sobre o ouat nos deitamos 
hablt1u1.tm.ente. Provém isto de, esquecendo multas ve­
zes o conhec1clo adaqfo. •B' pr,ectso sofrer para se ser 
be.l<t» usarmos, em qera!l, almo/aâlt.s mole\:i e macias. 
e• multo confortaue/, mas extremamente preJucttct.aL 
á beleza. Esta a{irmaçao parece á Vri1118lra vista um 
absurdo, contudo u1i.s momentos de re1texao bastarao 
pam que a a/citemos razoave/. Premimos o rosto contra 
a almofadai, esta cede, 

co11tente-mo-nos em 1r a uma boa e 
l'.z;periente maçaqtsta avrcnd.er a ta 
zer maçagens, conttn1uuul1.1 aevols 11 
taz/H~ a nós mesmas. 

MOBILIA MODERNA PARA JARDINS 

Agora, que ninguem está dentro de casa, agora, que 
todos procuram um canto sombreado oude ir trabalhar 
e lêr, não é fóra de proposito falar do mobiliario. para 
jardim. As cõres brilhantes não se contentam Já em 
reinar no interior do lar e espalharam-se tambem pelo 
exterior. Cadeiras de desdobrar e rêdes revestem ves·· 
tes garridas de listas cõr de laranja e preto; azul vivo 
e amarelo-ouro, e outras combinações vistosas. 

Não é conveniente escolher mobília leve para as 
quintas com a ideia de ser mais facil de transportar 
dum lado para o outro. . 

E' preciso pensar que se é leve para nós, mai~ leve 
será ainda pa.ra o vento, portanto, o melhor sena es­
colher objectos pesados com rodízios colocados entre 
as pernas dos bancos, cadeiras ou mezas de maneira 1 
a poderem ser movidos por uma só pessoa. . 

Para as creanças até aos quatro anos é muito pratico 
o carrinho feito de lona e protegido do sol por capo· 
tas de rêde fechada ou de lona. 

Quando se convidam varias pessoas para um chá ou 
ao ar livre é confortavel para os hospedes terem na 
sua frente uma mezinha em pé que ou se enterra no 
chão ou se fixa num cavalete. 

Pode fazer-se com um caixote uma meza muitíssimo 
se~ura para jardim. 

Tiram-se dois dos lados ao caixote, pinta-se, e o es· 
paço entre as duas superficies é dividida em compar· 
timentos de varias formas, nos quaes se colocam pra· 
tos, caixas e até trabalhos. 

EXCENTRICIDADES 

A moda, em homenagem á mãe Eva e para comemo­
rar as boas relações havidas entre esta e a serpente, 
decidiu principiar a estação de inverno, usando para 
as suas toilettes de noite tecidos que reproduzam a 
cõr e as manchas da pele da serpente. 

Tambem ordena essa Moda na exuberancia dos seus 
caprichos extraordinarios que se guarneçam ~s -vesti-

dos de gabardi.ne com 
com o resultado aue a 
peta franze, a repett· 
cão dlarta cto caso, tor­
na as ruoas penn.anen­
tes. 

Senos encontras.semos 
em Esparta e eu esti­
vesse palestrando com 
espartanas, o meu con­
setlto seria: Imitem a.s 
jO!p<mozas e dunnam 
sobre um bloco de ma· 
detra, adaptado ao fei­
tio daJ cabeça. Bra um 
esplendiào preventivo 
contra o ctuplo mento, 
muscutos f/.actdos e ru­
gas prematuras. Po­
rem, como a nossa na-
1ureza àe .licada e 1ruver 
-civtlísacla nao admite 
eses remedios r<Ultcats, 

~J)Ã~ 
~ ~ 

rendas de lã ! e se fa. 
çam os «paletots curtos 
numa sarja fina apre­
sentando o aspecto de 
ter sido arranhada por 
um animal de grandes 
garras! ~ ~ ~ Noven:lbro-30 dias ~ 

~ ~-Domingo- S. CarloP Borromeu. ~ 
~ li - Segunda feira -S. Zacarias. ~ 
~ 6-Terca fetra-S. Severino. J ~ 7-Quarta felra -S. Florenclo. 

~ g = ~~~fatar!~~ª ..:-i. ~~~~::fno. 
~ 10-Sabado-S.André Avelino. 

~ ~~/ff#j'~~~.&'~~-

Nas tolleltes de noite 
a parte superior do ves· 
tido vai minguando ... 
minguando de tal for· 
ma que, descrevend!>·as, 
poderemos resumir a 
descrição á se~uinte 
laconica for anula: 

Uma mão cheia de 
gaze e uma wnica hom· 
breira ! Decididamen-
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te, está.se exagerando a economia!!! As senhoras de 
quarenta anos sentem-se felizes e rejuvenecidas ao 
contemplarem as saias guarda-sol que fizeiam as ale­
grias da sua mocidade. As actuaes saias guarda·sol 
acompanham a silhu .... até ao joelho, alargando ali 
desmesuradamente. 

se a jarra ou qualquer outro objecto, pondo-o a secar. 
Estando meio seco, polvilha-se com pó de bronze 

por meio ·de um pincel mole, envernizando-o em se· 
guida. 

E' preciso tomar nota de dois pontos importantes: 
Não se deve passar o pincel duas vezes pelo mesmo lo­
l!ar e escolhem-se sempre pincel de pelo de marta ou 
de camelo. COMO BRONZEAR PEQUENOS OBJECTOS 

Vaso~ , jarros, molduras, podem ser bronzeados eco­
nomicamente e sem graude trabalho. Recebem bem 
este precesso tanto o metal como o barro, que náo 
seja vidrado. Ha tres tons a escolher: o bronze escuro, 

Na gravura que acompanha este artigo veem-se va­
rios objectos bronzeados pelos processos indicados. Na 
encantadora anfora ali representada, as partes escuras 
leem a cõr do estanho e as claras a de bronze aco· 
breado. 

o bronze dourado e o cobre brilhante. 
Quasi toda a geate entende pelo termo bronze um 

tom metalico 
OS CHAlLES 

escuro,seme · 
lhanteaodas Ei-los outra vez em evidencia esses lindos chailes de 
moedas de brocados ou de sedas bordadas, que com tanta graça 
cobre anti- envolviam dos tempos d'antanho, os bustos das nossas 
iias. Mas o avós, descendo nestes ultimos anos, a simples cobertu-
objecto bron· ras de pianos 1 
zeado, fica Como foram de um dia para o outro favorecidos de 
muito mais novo pelas atençóes gerais? 
bonito quan· Não o sei dizer, mas aceitemos os factos consumados 
do se dá ás e aproveitemo·los em nosso favor. 
saliencias e Não pod,eriamos fazer do chal.le um abafo cuja be· 
bordas o tom leza, elegancia e requinte dependenssem apenas da 
de ouro ou qualidade do tecido, da suntuosidade do bordado ou da 
de bronze queda harmoniosa das suas pregas. Seria impossível 
acobreado. exigir dos grandes costureiros e costureiras semelhan· 

Vende-se o tes sacrifícios. Eles sentem a imperiosa necessidade de 
pó de bron· põr o seu sêlo sobre essas belas peça.s de indumentaria 
zear em pe· e os chailes arranjados por eles tornam-se em maravi· 
quenos paco· lhosas e feericas saídas de teatro. 
tes. Quando falo de c/1aile, faço mal em não acrescentar 

O b tem -se lenço porque tanto se leem aproveitado o chaile como 
varios tons bonitos seguindo qualquer destes pro· o lenço. 
cessos: Para um desses chás deliciosos que constituem um 

Misturando o pó com cola dourada ou juntando-o dos melhores momentos do ~ia feminino, é imensa-
com um verniz escuro o que dará um lindo tom acas· mente aproveitavel o lencinho de seda multicõr, bor-
tanhado ou ainda mesclando-o com tinta castanha boloteando sobre os ombros e terminando em laço á 
Vanduke (cõr dos pintores) e goma dourada. Neste ul· bOJJ·Scout. 
timo precesso, alguma coisa mais complicodo do que De tons vivos, realçados de complicados desenhos em 
os outros, procede.se assim : varias cõres, esses lenços pousam sobre os ombros man-

Deita·se numa pequeno tigelinha um pouco de goma chas frementos, e, sob o seu reflexo, a epiderme parece 
e de tinta castanha, junta-se o pó de bronze bastante tomar uma curiosa luminosidade. 
~ara dar ao preparado a espessura do esmalte vulgar. Creio, no entanto, que nem todo o tipo de beleza fe · 
Querendo que a tinta seque depressa, adiciona-se ao pó menina suporta este detalhe de vestuario. Só os perfis 
uma pequena porção de verniz de espírito, escuro. puros o podem aiiuentar e infelizmente nem todas nós 

Alcança-se bronze dourado acobreado, misturando o somos possuidoras d'um belo perfil. 
pó a uma maior quantidade Quantos rostos, bem 
de goma na ql!al se deitou atraentes de resto, leem um f . - ........ ._ 1 

1••·• ... • • • • • ..... \ antecipádamente uma boa certo cunho grosseiro, que 
~ Domlnp porção de ouro em pó. um ornamento mal escolhido • Se.da felrw 
ií Almoço No entanto, é c onvenien- porá deploravelmente em 1 Almoço 
~ Ooos estrelados te não empregar em exces- evidencia. Açorda de plme11fos 
~ em creme so esta goma, porque quan· Para estas o lenço torna-se Carne8 frla/1 com arroa i 

Dobrada de frtcasse • do assim usada, destroe o perigoso, porque, por mais •

1 
de manteiga • 

Cacau · brilho do bronze. Depois da lindo que seja, é mais ori~inal <-ate 011 c7tl1 . 
J•ntu tinta preparada, pincela- e pitoresco do que distinto. J•ntu 1 

! Pur6 de hortolfça i t Sopa de grt•tos 
·Afmonde11ascorr. molho 

1
• · de couoc 

• Lombo de o{leta J Pescaaa frita • 
assado com frituras Coelho assado com cr· • 

de carne • M,.,...NÚS DA SEMANA 1 olthasd franceza 
: Espuma de choca/ate ; .o., Pudim de 011cl10 . 1· •. . .. .T ...... ., . .. . ... .. . :-·. ·····----·-..... ,, ........ . ........................ 1-··· ... .. . ..... ..J 

Seflund• telr• Te"'• telr• ; Quarta feira : Quinta telr• S•b•do 
Almoço Almoço • ~ Alm oço 1 Almo ço 

Bifes 11 ln1flez'1 ;salada de fe:J..ªº fratle ~ Almoço l Costotetas de porco Qrao cosido co111 ba-

ººcº%oi:"s~7~~~te :c;,~9d~;~~a~ oa~e",/~7~~ª ~ n~.~~~7%/i ~eu º';~~~u 1 CJ;;;;ôj:~fj;,~:/; ! Iscas ~~:/:"%ata1as 
~ a(d ou eh ; Café com leite • Cacau % Café com leltp ~ [ritos 
· J•ntar ~ J•ntar j ' J•ntar : acau l Sopd ae estreli111ta • Sopa d'a l4eda1> • J•ntu ' Sopa de macarrdo • J•nt•r 1 
• Fatta6 recheatlas • !tfollos co1!1dos • Sopa de arroi/J ' em caldo de perdiz 1Sopa de puró tia cebola , 
• Vaca eslllfdaa d fran· • com frituras : em caldo de peixe Filetes de pescada "t Bacalhau frito 
~ ceea com fel/do ;.Lombo de vice/a as~ada ' Ulllfuado reconsti111ido ' Pordl11es coe/das de frlcasst< 
· verde d lntrleea • com esparre11ado ' Alcatra assada • com môtho de oild> .:Carne de porco assada 1 

Arro• ae leite de couve no forno 1·· .. 111as tle pao de ló •com salada de alface 
: amendoado • Pudim r eal Mafds espumosa~ • coberto • Pudim ae pdo com lei~ 
1...... . ••• a_::t 1 !~. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . • • . •.. . . . . . . .. .. . . .. . , . ... _..:..,..... .. ....... . J 



Pox·trot 

fOp 9!JflJ SALU D Jollo P. Mln<ir.:J 

(Do-col~cçdo: A's Jooens pianistas) 
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O csp anhol-Om•m tivera a vlrtud~ do. tlupla vista pnro. 
snber o que mo esperai. .. 

(De E/ Sol.) 

-Olha, olha, pae, o elefante te~i as pero.:~ e>:actamente 
como ns tunsl ... 

(De ll)ndon Opinlon.) 

- Ob 1 Sur.y, que maneiras •Ao essas! A quem i: que Já 
viste ta7.er Isso ? 

-Ao cll.o. (De f>1inch.1 
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SEARA ALHEIA 

No pai:z do marco 

- ~lb me, emnm, mlllonarlo' Em que es~do we e.icon· 
trl\rla se tosse multlmlllonnrlo? I. .. 

O seu nome? 
- Cbamo-me 

s eh 1 arravstolo· 
Clerschlatt. 

-Como se es-
creve Isso? 

Exactamente 
como se pro­
nuucla .. . 

(Do l' /ntransl· 
geant.J 

(De Excel6ior.) 

l!lc - Agora que somos noh·os, só penso no 
ruturol 

Ela - l'ol~ eu i: no3 p1·ese111est ••• 

(l>e P;;tit Parlsie11,) 



SEM ela, no Chiado, ar· 
teria de éllte, mos· 

truario das mais requin· 
tadas elegancías, dir·se· 
ia que faltava alguma coi­
sa de ideal, a nota alacre 
do seu pregão ma tu h · 

no: - merca os moran· 
gos í'J 

Todas as manhãs, quan· 
do o sol doirava as cris­
~as dos montes da Outra 
Banda e as arestas agu-
das . .!dos Jeronimos, onde os nossos antepassados 
deixaram esculpido em pedra o seu poema heroico, 
a Margarida atravessava o Tejo para a margem di· 
.reita, portadora, na época propria, invariavelmente, 
<t?,. cabazito de morangos, rubros como os seus labios, 
-e ~nvoltos numa toalha de linho alvo, para vender, 
n'es1a Lisboa insaciavel, aos apreciadores da saborosa 
auloseima. 

E a Margarida, por quem o Fausto vendena ao Diabo, 
para a possuir, mil almas se de tantas pudesse dispõr, 
uão carecia de muito se cançar, de longa e fatigante 
labuta, para trocar pelos cobres alfacinhas todo o con · 
teudo do cabazito. Era bastante soltar, no largo das 
Duas Egrejas, na sua voz de incomparavel doçura e 

de agradabilíssimo timbre, o seu pregão: - merca os 
morangos í' 1- para que a freguezia, já sua conhecida, 
toda ela, acorresse a tomar-lhe a mercadoria. 

Se era um encanto, a Margarida, com tauta luz nos 
4lhos lindos, como que reflectindo as claridades de 
oma alma feita de sonho! ... 

Não faço longa e fastidiosa descrição dos encantos 
d'esta Margarida silvestre, mas divinal; apenas direi 
.quej a Natureza foi, para ela, de uma tão prodigiosa e 
bizarra prodigalidade, reunindo n'ela tan1as graças, 
um conjunto tal de perleições, que Rafael Oll De Vinci 
t eriam encontrado n'este raro exemplar da mulher 
port1tg1teza o modelo ideal para as suas criações 
aeniais. 

Ao vel-a, passar as nossas formosas patricias olha· 
va111-na de revez, talvez -quem sabe ?-um bocadi­
nho invejosas da sua dominadora beleza; e os nossos 
mais irresisliveis leoes do Chiado justificadamente 
~urpreeudid06, exclamavam : 

- Como é que lá uo .:ampo, na 01ttra Banda, na· 

quela quinta onde resi.­
dia, com os seus, pin­
chando pelos montes, sal­
tando pelos valados, ex· 
posta aos rigores do tem­
po, açoitada pelos ven­
davais inclementes que 
n11:o conseguiram tostar· 
lhe a pele finíssima, 
como põde ali criar-~e 

Ião rara flõr? ! 
Uma tarde, ao regres­

sar á soa tebaida, leve, 
graciosa, esbelta, flexivel, dirigi-lhe este inofensivo 
galanteio: 
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- Mas, Margarida, quem tem uns olhos assim n;io 
devia vender morangos ! 

-- Ah 1 não ? - respondeu-me. Então que deveria 
vender quem tem os olhos como os meus? 

- Ora! Devia vender ... amor, por exemplo 
Com uma casquinada cristalina respondeu-me : 
- Mas o amor não se vende! 
- ?!. .. 
- Dâ-se, sr. jornalista. 
-Bem res-

pondido, l h e 
disse. Mas on· 
de foi apren· 
der essa filo· 
sofia, Margaci· 
da? 

-Ora essa! 
Um pouco nos 
livros talvez, 
no raciocínio 
um tanto, por· 
ventura, por. 
que eu costu­
mo ler bastan­
te e raciocinar 
muito, por ex­

t raordinario 
que lhe pare­
ça. 

Passaram· se 
anos sem que 
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mais a visse, ate que um dia, Chiado acima, deparo a 
Mar11arida pelo braço de volumoso cavalheiro, das mi ­
nhas relações por sinal, que trouxe de terras de 
Santa ·criu, com muitos achaques, fortes cabedais. 

Cumprimentámo-nos, apre· 
sentou-me a companheira, a 
Margarida, mais bela do 
que nunca, se era possível, 
nos seus trajes de corte irre­
preensível, de rara elegan­
cia e de uma simplicidade 
sul!estiva, do modo que em 
qualquer reunião feminina da 
nossa primeira sociedade ela 
seria para todos uma rainha 
se alguem se lembrasse de 
afumar que de reis descen­
dia tão encantadora mu­
lher ... 

Fõmos ao Benard tomar ge-

lados tendo ocasião de interrogar Margarida sem que 
o seu companheiro se apercebesse: 

- E agora ? Pensa ainda do mesmo modo ? 
- Exactamente como d'antes e como sempre. Não 

dei o meu amõr porque ainda 
não encontrei a quem o dar; 
sou muito exigente. Não o 
vendo porque me tornaria 
indigna dos meus proprios 
olhos. 

-Mas . .• 
- Entendo-o. Este homem 

dispóe, até onde lh'o permito, 
da ma teria ; a alma, essa pai­
ra nas re~iões do meu ideal 
sonhado e nunca realisado. 
Creio que o possuo comple­
tamente, ele é que me não 
possuirá nunca! 

Lisboa. 
GRAÇA I! CRUZ. 

PRECOC IDADE ARTI STI CA 

1 mentna Jerontma Ade/ma da Costa Nune,,, de " anos, 
e 8'1u lrm4o Josd Adelino, de J anos, fl t hos do no&o 

as:>lnante sr. Josf ,\oelar da Costa Nunes, da Horta 
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Manifestando uerdade1ro tal ento ar llsllco, a peau~nlna j q­
ronima Nunes ~ autora de oarios desenhos, entre os qual/:> 

o lnterel!iSante quadrosíto a caroao que reprodu~lmoi; 
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A CONSAGRAÇÃO DE UM HEROE 

O sr. Prtsidente da Republica, cercado pelos representantes do governo e outras entidades oficiaes, 'presi­
dindo á ceremonia do lançamento da primeira pedra do monumento ao patrão Joaquim Lopes, no dia 28 do 
mez findo, em Paço d'Arcos. No primeiro plano, á direita, o marinheiro da armada Quirino Lopes, biisneto 

do heroe homenageado 
( Cllc/14 Sulpcl<>.> 



A CONSAGRAÇÃ O+ DE UM HEROE 

O /Qretro ao .... atrdo Joaquim Lopes conduzido. pe/a 
trip11lt1çt10 do salva-mdas do mesmo nome, do Arsenal 

tlt> Marinha paro bordo do rt:.ferld-0 so/vo·vldá$ 

O ~alvtl·t·itlas f\atrlo Joaquim J~oJJes. 1J.0 novlo o contar da esquerda) timonado nelo neto do homenageado. co11.t11rmdo o 
feretro do A.1scno/ de Ma1i111ta poro Pt11:0 d'Arcos 

O sr. presll/e11t4 (/O Rep11bl1ca b0/'1rtdO o prlmtfiro petlro 
do mo1mment , ao Potr do Joaquim l<>/U.>8, 110 rót1mdo aª 

At>enlda !tlorque~ <le Pombo/, em Pato <!'Arcos 

Conduçtto tio /erctro do local do desembarqur, em Poço d'Arcos, paro .. a EMoçt1o;de Socor1os a Noufrog1os. 
onde ficou depos//odo emQ11tlf'l tO St' orgunlzaoa o corre/o para o cemllerlo 

<Cllcl1ds Salcaao.> 



o novo BISPADO DE VILA REAL 

O sr. nrccbfspo bispo de Vila Real D.Jot1o de lima Vida/, 12.• a contar da esquer<lal, tendo d direita o reo. Mn1111ol l11l11 
e d esq11erda mo11senllor Amaac11 H11as e o reu. Vle11a da Rosa. prior aa St! de Lisboa 

(Cllcll6. Andrt!';.A'.01110, obf1c·o cm Peto/irl, nr rrr.clto cm qur .~ua E~relrr.cla rcr·ercndlss1ma se1Jt11a viagem para a séde 
- do novo bispado, a fim de tomar posse). 
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LUCINDA SIMÕES 

Eminente actrls que acaba de ser 
nomeada professora da Escola de 
Arte de Representar do Conserva/o· 

TIO de l1Sbof4 

VARELA CIO 

Conce1t1sta Ilustre, class1flcado cm 
1.• logar no recente conc11rso para 
professor de plano do mesv10 Con· 

servator/o 
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ALFREDO A. O. PINTO COELHO 

Grande beneme•llo, negoc1anle em 
Pernambuco, a quem Mondim ae !Jasto 
terra da sua notural/aade,.deue lnu-

meros bene/lCJOs · 



O ex-prlmt!>lro 
ministro 
brltanlco 

BONARD LA\N 

falecido em Londr~s 
no dia 30 

do mez findo 

•1•r• ••1•t• t••l!l! l fl l l •l tl tltl!lll l l l l l l <l ! l ! l l l l l l l l l l l l l ! l 1l! l l l l l l l !lll/l t l Jl l l l l tl!t• i l ! l l l l l l l l l l l l l l l llll llll l l l lll l l ll•lllllll l l l l llil l l l l l l t ltl!ll1l l l 1l 1l t l i l t l l lll lil!lll l l ll•l•l +l l l llll l l l l tl•lt l 1I 11111 11 1l t 

O Salão dos "cinco independentes" 

Grupo de orltstns quo O .1.uram com trn­
balho:t ila ir.x1u>11IQCto tnnu~uru.<ln no tHn 
ao do muz Uot.10 no Pa aulo do. :,och1dad_, 

Naolonal do Boto.s Af'te~ 

Alfredo Migueis 
Pintor 

Dordlo Gomes Henrique Franco 
Plator Pintor 

Franc. •Franco Diogo de Macedo 
Escultor llscullor 



A inauguração do monumento a 

.A aoenida ao fundo da qual se acha erecto o mo· 
111umenlo. No primeiro p/0110, os dois so/Jrlnllos de 

Anlonlo Candldo 

Descerramento do:monumenio a Anlonio Candldo, erecto em Cande­
mll, /erra nato/ do 11rande orodor, ce1erno11/a que se realisou, so 
lcm11eme11te, 110. dia 21 do mez findo. tendo presidido ao acto o sr· 

dr. Matos Aloes, presidente da Ct mora Municipal de Amara11te 

.. 

Uma manifestação cornooenle-Os l1111111ldes, 01sinllos de Antorlio e:;;; 
dli.o. em renor do seu rr.onumento, pouco de pcl:; da ceremonla .i1 

oa l11ou11uraçl10 
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Antonio Candido1 em 

I• 

A meza da sessao 
de home11ag em a 
A11tonlo Landlào 
reaflaada 11a 
mesma data,110 
Asilo do seu 

Candemil 

• 

O local p1efendo de A11ton/o Candldo. No primeiro plano o ba11co de trra11ilo onde cost11111aoa descançar 

(Cllc/11! Dr, Artur da llfcota Alves.) 
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O TUFÃO QUE ASSOLOU .M ACAU EM 18 DE AGOSTO ULTIMO 

t:stragos causados nas obras do por to A Abegoaria Municipal reduzida a escombros 

Outro nspecto dos escombros da Abcaoaria 

A noto o/leia/ doa HlrQgos prodt1•ldo1 pelo tu /do é a $'1.gul.1ts: m'Jrlo1, 201" caa '' arra1ad a1, 119; /dom mullo aoanadas, 99; dro11a afu11dada, J ,· O(lpores ltlem, S ,· outroa barcos utem. ,,, 
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os NOVOS ~~EDICOS 

Qu111.ta,,1stas que .ie1mlnaram este ano o curso na Faculdade de ,l'edicina d• ltsboo 

& ueq•erda para a direita; t .• plano. Esptoota Marllna, Antoolo Comes, Aotonlo Dfae, Jo16 flernand t8, O. Georgina Pimenta. pr0Ce11ore1 
CuHtOdlo do Cabeça e Uolo de Morais, o. Maria J•ahAol Albarto Soeiro, !"'atea \.ucdtti:, Yrancl1co Roona e ~l arlo Conde; 2.• 1•lano, J ua\t no 
Santos, Frei te a \tontelro, Mha Costa. BuoJamlm lir to, Nablnho 'maral. 'uti :Xa\·ler, Pimenta rrer:ado. Calhetros topes. .ult '.\factelra, 
Molb Capll&o, Alborlo Carvalho o Cosia Moralo: a.• plano, AUKU•IO Carrilho, MagalhAes llharco. l>anlo• 1'1unt1, Rosarlo Costa, Gul&O o Gaa· 

tlo Costa: \. •plano, \l•lra da ~·ouoca o Jorge do Glro.-(<Cllchê• Hoyal·l'oto). 
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· 6 .º Congresso Na· 
cional das Asso­
c1açoes e ristãs da 

Mocidade 

TRIANGULO VERMELHO 

PORTUGUEZ 

A nooa Junta de Aliança Nac1onal 
das A. e. ftf. eletla na 1.• sessdo, 
rcal 1zoda no dia 3 do mns findo, 
a consfllu1da ptlos srs. Francisco 
Costa a Daniel Boudom, ao Porto, 
R /Jerlo Moreton e A11dr aclo Maio, 
de L1s/Joa e Ar ma11úo de Arou/o 
de Vi la Noua de 0010, (se11tados) 

se.retar1os nac/011aes (de pi!) 

Um aspecto da sala do Congres6o, 
que funcionou no reft!rtdo dia 2J 
e no dta !N, na sede da Assocla­
çao Crístd da Mocidade, d rua 

das Ga1ootas 



Homenagem á memoria de Antonio Santos 

O sr. M'lnoe/•'/.11/r Fernandes 
i'isando <la nalaora, em nome 
da dlrecçd:> do •Coliseu ,dos 
Recre/Js, nor ocas/do do des· 

cerra111e11 t;, <lo - 111eda/11ao 

o~ pobres a ·qur.111 foi dlstrl· 
bulllo~ pela <'mpreza do Co· 
l1sc11 11111 bodo, que fez parte 
das l1omena~ens, aguardando 
~ª res;nctloa d1slrllm1çt10 

A ccrcm onla de 2S 
do m e% findo 

no 
Collse 11 dos Recreios 

O empresario do Coliseu dos Re· 
creios, comendador Anlonlo San los 

Ricardo Cooôes, represenlanlc do 
actual empreza propNelarla do 
Coliseu, oelho amlflO do finado 
emprezario e promotor da nome 

nagcm 

O medal/1do com o bus/o de Anlo 
nlo Santos (Vldé llustracilo n.• 922, 
nag. 3 10) 110 l ocal dt> a/rio do Co 
lu;eu, onde se enc:)ll/ra colocado 



lia Muitos Anos ... 

A scens final do J.• acto da peça Alcacer·Klblr , cu/a r'prlse se acha anunciada para hcfe, no Teatro Nacional, 
quando da 1.• representaçdo da mesma peça no referido teatro, em 14 de m.:rço de 1891 

(Desenho de L. Fre.fre, o Ocidente n.•_Ul.) 

O ediflclo da nooa Escola Medica de Lisboa na ocas/do em que foi entregue t nooem/Jro de 19051 d Com lssdo Orga­
ntsadora do Congresso de Medicina, que, de facto, ali Inaugurou as suas sessões em 19 d.e abril de 1906 

(llustraçào Porlugueza ( J ,• série) n. 0 106. ) 
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XXIII CONCURSO NACIONAL DE TIRO 

e s concorrtu.tes tl prova Capltlo Vorfluolro 

Sentados" os oencedoret. sr. coronel Pereira (ao conlro) J.• class1/lcado: //ellor Ferreira, (d esquerda) 2.• classificado; c 
l./lforlo .:.1/oa <d direita) J.• classlficado.-De po (do esquerda para a direita) os srs.: .Moraes Caroela, Fala.l/'uelro, Ro 

Jn!lO Pe1.Koto, Soares Correia e Clemente Slloa 

A 1 l!qlllpo • do Orupo Patrla, vencedora da' Camp:on•to Colectlvo 

Da esquerdu para a dl1elta • srs. Francisco 1lfendonça, s(Jr!fento Paes,:D .. rlo Canas_e FranclticO Antonf(o Real 

( CllclléS'> Sal?dO. t 



{'lÍt:êia/ ~e";/Vz '.éX dQ 

O excelente actor 7homas Meigbao con­
seguiu iuntar á sua não pequena 

Jísta de creaçõcs, uma, qu_e, ~em dúvida, 
poderá figurar entre as prun.eiras. em or­
dem de valor. 

Na pelicula, Thomas Meighan desempe­
nha o papel de Dick Cbesler, um grande 
milionario norte-america-
no, mui to querido dos 
seus empregados em vir­
tude dos seus actos de 
bondade e tolerancia, que 
constantemente pratica. 

Chesler tem conheci­
mento da morte do chefe, 
duma das suas minas e, ao 

EmmJI 1.11111~ 
intnpr11' 

dr 
rar;aa 

pl'lltulua 

''ª marca /l(Jthf! 
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saber que o pobre 
trabalhador deixa cin­
co pequenos orfãos, 
na mais terrível das 
miserias, delibera 
partir para o Mexico 
oão só para tratar da 
substituição daquele 
dedicado servi dor 
como para tomar con­
ta das crea1>ças. 

Nem todos enca· 
ram o J!eneroso acto 
de Dick com a apro­
vação que merece e 
é assim que a noiva 
dele se desliga do 
compromisso tomado, 
declarando oão lhe 
agradar o ter de ser-

0/dil Allu 
oma 

do1111a1or'$ 

flg111aa 
(/O 

Noratllt Fl/m$ Co. 

vir de mãe aos cinco filhos 
do mineiro morto. 

~ 

E!ltrel n dO t'(ti.tn 
e 

rainha dtt b1l~10 : 
.Uorg Plcltfonl, 

uma 
das m.tltOHtll 

octr/1111 
1/0 

clnrma 1111111 /10/ 

Em compensação Suzy, 
secretária de Dick propõe 
o este tomar conta dos pe· 
quenos e . com tal carinho 
os trata que Dick começa 
simpatisando com a pobre 
raeariga. 

Dick certo dos delicados seotimeotos de Suzy 
não hesita em provocar uma grande mudança 
na situação, despo· 
sando a sua preciosa 
colaboradora. 

Thomas Meigham, 
o grande artista, cujo 
trabalho, o publico de 
Lisboa já algumas ve· 
zes teve ocasião de 
apreciar, tem sido ai· 
vo de grandes elo­
gios por este seu re· 
cente trabalho. 

() OCIOr 
H'llllam 

tlurante 
11111110 t~mpo 
tomo111>arle 

lllm11 

"ª Jnllo CN"' 



EXPOSIÇÃO DE PINTURA EM VILA DO CONDE MULEY EL MEHEDI 

A 6r.• D. Morta da Assunç(Jo FredPrfco, jooem pintora que acaba de realizar, 
com grande sucesso, uma mteressonte e.,;posfç(Jo dos seus primeiros trabalflos e 
pr11para uma,nooo expos1çao. dos mesmos e out1os que tem entre mdos, em Bra-

gança, sua terra n.,tal 

O califa da zona esponltola 
do protectorado marroq11l110 
!ta pouco folectdo em Te-

tudoJ 
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FEIRA DE 
SANTA IRIA 

Tentmte - coronel }ui/o 
MarJa de Sousa, d/re­

•Clor da Farmacta C:en­
.tral do Exercito, falecl-
4o fim L1slJOO no dia 25 

tle Ou/Jlóro 

Dr. Antonio P. d' AI· 
me/do A•eoedo, /11/z 
d'mstruçdo, quando oa 
fmp/antaçtJo do Repu­
bllco, falecido em 28 

de Out"bro 

D. Alice Canuto de Oll­
oelro, lrmd de o empre­
gado de O !<ecult., sr. 
Jodo J. Conuto ae úll­
oetra, folec1da em 20 

de Outubro 

Dois pllorescos aspectos 
dá fetra de Sa11ta Iria, 

realizada em Paro, 
nos tff.ls 20 e 21 de Outubro , 

fifldO 

Antonlo dos Santos D10-
nls10, 1mpo1to11te pro­
prletarlo em Ferrogudo 
e ali folecldo nos 
ultlmos dias do me• 

findo 

(C//cMs T. Mé(}ol.) 

O• agente da policia 
de segurança do Estado 
Jotlo Mort/1zs d' Arou/o, 
assassinado, !ta aias, 
por um /001:n comu· 

nista 



Inauguração da época no Politeama 
e no Avenida 

A época de inverno inaugurou-se no Politeama com 
a primeira representação de uma graciosíssima 
comedia franceza, de uerbidon e J\rmont, inti· 

tulada Alaln, sa mere et sa maitresse, que José Sar· 
mento traduziu, crismando-a de As oirtudes de Oerma­
na. São tres actos cheios de fantasia, de observação e 
de critica, em que o engenho e a habilidade tecnica 
dos autores se patenteiam brilhantemente, a par dos 
outros meritos que assinalam a Eco/e des cocottes, o 
seu anterior triunfo teatral. A comedia diverte e 
ensina ou, antes, regista factos da vida corrente menos 
raros do que poderia supôr-se. Não é a apologia das 
ligações irregulares, mas a demonstração, com um 
exemplo, de que nelas se pode encontrar a ventura que 
noutras, legalisadas pelo codigo e abençoadas por 
Deus, se não topa. A felicidade de taes ligações de· 
pende de circunstancias varias, sendo indispensaveis 
as que respeitam ao caracter e ao genío dos que o amor 
-porque pomos de lado a idéa do interesse-um dia 
ligou. Foi feliz a união de acaso entre o filho da mar· 
queza de Brionne e Germana de Favieres, uma rapa· 
rigoinha das muitas que crestam as azas candidas nas 
labaredas da paixão e do vicio, sem todavia se deixa· 
rem consumir pelo fogo devorador. Esta Germana pos· 
soe todas as virtudes que podem dignificarumamulher 
e, porque . naturalmente as exerce, vemo-la subir no 
conceito e no afecto daqueles de que se aproximou e 
em cuja familia se integra por direito de conquista ... 

Amelia Rey Colaço, no desempenho da simpatica 
personagem, que seduz não s6 pelos encantos fisicos 
mas lambem, e principalmente, pela formosura moral, 
foi de uma arte de composição e de ex_pressão inexce· 
dível. E' um amor de trabalho o seu! Compreendemos 
quo não era possível resistir á influencia das suas gra· 
ças, aos seus prodígios de ternura e bom senso, ao la­
cto, á delicadeza, ao equilíbrio, á solicitude, tão femi­
nina, do seu espírito, e por isso ela, do mesmo passo 
que vence na peça representada, visto a victoria lhe 
haver sido distribuída pelos autores, vence egualmen· 
te, em toda a linha, como interprete, tamanha verdade 
imprimiu ao desempenho do tipo adoravel de Germa· 
na, por quem se apaixonam os de Brionne •.• e a pla· 
téa ... 

Emilia de Oliveira te•e a seu cargo o papel da ve· 
lha marqueza, zelosa da sorte dos filhos e da obser· 
vancia dos bons costumes, se bem que tran~il!indo 
quanto a irregularidade da aliança do mais n<>vo com 
Oermana de Faviêres para o salvar de um casamento 
menos conveniente. A marqueza e uma linda figura de 
bondade que Emilia de Oliveira, provinda de boa es· 
cola, traçou, por vezes, com exactidão flagrante, mas 
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que ganharia se fosse mais uniforme na linha aristo­
cratica e se evitasse apelar para certos recursos comi­
cos absolutamente desnecessarios. Emília de Oliveira 
é celere no dizer, o que tem sumas vantagens quando 
as falas forem longas, e diz sem que se percam as pa· 
lavras ou seja prejudicado o seu sentido. Um pouco· 
chinho de monotonia? Talvez, mas uma lonJ!a expe· 
riencia scenica de todo o ponto apreciavel. 

O primeiro papel masculino foi confiado a Alfredo 
Ruas, filho de Adelina, irmão de Aura, o moço artista 
que até ha pouco vinha esbanjando aptidões em gene­
ros de teatro inferiores ao talento que possue. Germa· 
'no de Brionne, o amante de Germana de Faviêres, com 
quem, finalmente casa, após as deliciosas peripecias 
que constituem a tessitura da comedia, deparou nele 
um interprete notavel em algumas scenas e em todas. 
elas correcto. Alfredo Ruas, contrascenando com Ame­
lia Rey Colaço, agradou ao publico e, quando houver 
educado a sua voz, instrumento ainda nem sempre afi­
nado para a declamação, terá removido um dos obsta· 
culos ao unanime apreço da critica. Insinuante galã de 
comedia, possivelmente um galã dramatico muito de 
apreciar em certas obras dramaticas, Alfredo Roas. 
tem o dever de prosseJ!air estudando. 

Robles Monteiro encarregoa-se de am dos centros da­
peça de Gerbidon e Armont. E' dos artistas que. sabem 
não ser preciso sacrificar a naturalidade a efeitos fa. 
ceis e que semelhante sacrifício representa, pelo con· 
trario, um erro grave. No Ludovico das Virtudes de 
Germano um velho celibatario elegante e donjuanes· 
co, é naiural, quer dizer timbra em o/ver o papel de 
preferencia a represental·o apenas. Gil Ferreira, actor 
comico que o publico já incluiu entre os da sua predi­
lecção, porque tem, na realidade, multiplos meritos, 
excede-se, a nosso ver, em pormenores escusados e 
talvez contraproducentes. O caçador das Ardennes, 
homem de dinheiro, que visita de vez em quando Pa· 
ris, e frequenta sitios de luxo e de prazer, galante~dor 
e gentil, não se compade.ce com os exagero~ c?mehdos 
para se nos dar a nihda impressão do provinciano. Su­
pondo que na comedia haja rubricas que esclareçam 
o debuxo da personagem, não cremos que elas aconse· 
lhem ao interprete tão grosseira caricatara. Na scena 
dos punhos e do colarinho, Gil Ferreira carregou a 
nota, fati~antemente. Quando se possuem as faculda· 
des do distinto artista, ha que ser sobrio no emprego 
delas. E' bem mais difícil manter, num esboço, a le­
veza dum traço comico que acarvoar um desenho em 
que avultem aspectos giotescos .•. Gil Ferreira tem 
bela mascara, não desconhece o valor das inflexões, 
sabe representar. O publico repara nele, sem que o ~r­
tista precise de chamar-lhe a atenção por outros meios 
que não sejam os naturaes. . 

Maria Clementina, Constança Navarro, Mar~a Lagõa 
e Raul de Carvalho tomaram conta de pequeninos pa­
peis e, desempenhando-os com acerto, cola: bora.ram lou­
vavelmente na harmonia do con1onto. Os intenores 40 
primeiro e segundo actos acusam o dedo de. Ameba 
Rey Cola~o que na combinação e na disJ?osição das 
scenas afirma o seu requintado gosto. O Politeama tem 
peça para muitas noites. 

••••••••l•t•+•41111111+• 

Estevam Amarante e Luiza Satanela, em cuja compa· 
nhia ingressou Nascimento Fernandes, inauguraram a 
época no Avenida, fazendo a reprise da Pero/a Negra, 
a opereta em tres actos, de Ernesto RodriJ!ues, João 
Bastos e Felix Bermudes, musica de Wenceslau Pin· 
to. O publico saudou com carinho autores e interpretes. 

A. de A. 



UMA FAMILIA DE IMPORTANTES VINHATEIROS 

()ar. Camilo Al\·01. tmrorlanlo vlnh1tetro em nucolan. A<'Ohl do ob~er. nn. H\JIOtdt:G.O lnlernn. c-fonol do Rio de Janeiro, um grando promlo 
,,ola aua ma1e;nUSca e>.11o•telo de .. 1tnho& da n 1 a.:ICw A nossa gra\•ura. • eprosenta o rir.-uiloôo com aouti Olhos a nOloa 

Os srs. A11ton10 ua Costa 
.\fonia e seu cunhado Ali· 
fo11to Bernardino de AI· 
mcida, proprletar/os e 1m· 
,portantes comerciantes, o 
prlmetro da praça de s . 
.Paulo, Brasll e, o segmt· 
do, de Castendo, a propo­
slto do bapúsado <1011 seus 
f/ll1lnf1011 ma/11 nooo11 ofe­
receram, no dta !!J de 
agosto, um banquete a 
grande numero de pessoas 
das suas relaÇ(Jes e an11sa· 
-de. Reallsou·se a fe11/a, 
.que decorreu ammad1ssl· 
.ma, /unto d g111ta de No~ 

(<Clleh6· Serra Rlbolro.) 

Uma festa intima 
sa Se11hora de Lourde.~. 
nos arredores aa o/la ae 
Castendo, para onde os 
convidados. em numero su 
perior a 60. foram trans· 
portados em automooels 
dos referidos negociantes. 

As duas gravuras que 
p11b/1camos, representando 
dois aspectos da mter es­
sante festa Intima, foram 
executadas sobre cllclli:~ 

dos foto1rrafos amadore• 
da toca/Idade srs. Miguel 
de Arau/o e P111co /tforae•. 

' 



/ 

l'tsta pateta/ da ui/a 
de Seoer do Vo11/fa 

Um dolmc11 no alto da Cer . 
queira, a que o po1>0 erra· 
tiamente cltama a Casa tia 

Moura 

O a111iqulsslmo etl1f1clo do 
Couto .de Esteoes, que ser· • 
n/u dl! tr1b1111al e pr1s(Jo 
nos tempos do .(e11dal1.vmo 
e que si! e11co11tra agora, 

transformado em escola 

<CllcMs ~. M. 

couttullo.1 
/ 
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O penedo da Cabera do CtJo, ' 110 

a/lo da Serra da Cerq!le/ra, qf1<' 
se uu/sta de t"11ltos q111lo111etro' 

tle d1stanc1a 

, 
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E a'\ assuntos de abafos, a mó· 
.J da, este iuYerno, afirma 

um selectismo lranquilis.ador 
para todas as senhoras que não 
podem iastar muito com a sua 
toi/e/le. Os casacos de abafo 
tanto se usam compridos, como 
curtos, como, ainda, trois paris, 
o que, satisfazendo todos os ios­
tos, permite todo o tenero de 
adaptações e de aproYeitamen· 
tos. 

Não resta da.Yida: a moda, 
c.a.oçada de mil capricho> e im· 
posições, toraou·se rasoaYel e 
prudente ... 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
R.ES, ENVIArt 
oo-os 1( e'1I 
BLIOTECA DA 
/J.VSTRAÇÃO 
POllTU&UlSA, 
MANIFE5TEM --.i.ij.--....-.i ........... --.--.-..­
·0 DESEJO OE Ot40E ~E CONVERSARA. COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS \TO OE TU. 

.. · DO E O.MAIS QUE OCORRER. 

CAMÕES, LIRICO - Redondilhas 

Prosegne, regularmente, a publicação da Antologiâ 
Portuguesa, orJ!anizada por Agostinho de Campos e 
editada pelas livrarias Aillaud e Bertral'd. E' um dos 
mais belos e valiosos serviços prestados á cultura na· 
cional a serie dos ·l'inte volumes que já vieram á luz e 
entre os quais figuram as maiores autoridades !iterarias 
do seculo XV ao seculo XX. Foi posto agora á venda o 
primeiro tomo de Camões, lirico, consagrado ás Re· 
dond/lhas. O dr. Agostinho de Campos faz preceder a 
serie de poesias (quarenta) de uma larga e erudita in­
trodução, dividida em quatro capítulos nos quais es· 
toda Camôts, lirico, o Tesouro e~ condido, grnerali­
dades da poe/ica das redo11diU1as e o metodo segundo 
ó qual foi organizado e pode ser aproveitado este 
lioro. E' admiravel a riqueza de notas e comentarios 
que acompanham as redondilhas. Camões encontra-se 
á frente dos mais extraordinarios poetas líricos do seu 
tempo e de todos os tempos. Ha quem considere o 
poeta lirico superior ao epico que, como avisadamente 
observa o dr. Agostinho de Campos, é li rico na propria 
epopeia. Guilherme Storck escreveu: •E' licito afir­
mar, sem possibilidade de contradição fundamentada, 
que ele é não só o maior lirico do seu paiz, mas um 
dos maiores líricos de todos os tempos>. A essencia de 
todo quanto em Portugal e no estrangeiro se escreveu 
sobre Camões poeta lírico dá-nol a o dr. Agostinho de 
Campos no seu prefacio que é uma lição magistral. Re­
comendar a Antologia Portuguesa equivale a um de­
ver patriotico. As mais modestas estantes opulentar-se­
iam com esta colecção preciosíssima, ao alcance de 
todas as bolsas, e entre os premios escolares, formados 
por l~vros, cremos que poucos igualariam o que fosse 
conshtuido pela Antologia, ou parte dela. 

OS NOSSOS <(AZES> DE FOOT-BALL 

São muito interessantes e compreende-se que tenham 
alcançado um esplendido acolhimento no meio des­
portivo os dois primeiros opuscnlos da serie intitula­
dos Os nossos azes do fco/-ball. Estudam eles as per­
sonalidades tão simpaticas e populares de Jorge Vieira 
e Vitor Gonçalves, sendo cada voluminho consagrado a 
um destes desportistas, de tamanho prestigio entre os 
seus camaradas. 

As biografias, bem escritas, apesar de sinteticas, são 
acompanhadas de gravuras. 

A. de A. 

Recebemos, mais, e agradecemos: l'fda Musical, ~xce· 
lente qulnten11r'o de divulgação da e1peclalldade, de que é 

·• 
,1 

Gil BLAS- A se11 tempo será publicado. Mo11dc mais. 
;; 

MAURICIO - A ldm dt' faltar a cesura nos sous vers<1s, 
ha· os como eslus: 

DranqulDh(l. cruno Jaspe, as palpcra~ ce1•radas 

Minha Mllc 1 Minha Santa 1 das rac'As bagadas 

Palperas por p11IJJebras (í') e ra" 'ás nem nos fut•1r1stos no:> 
recorda de ter encontrado. Taloez por ndo procurarmos 
bem ... Procure, o stnhor, fazer melhor. 

ESFINGE- Está bem. A seu tempo soird. 

1. R. P. J.-NtJo duvidamos de que ela se chame Maria e 
os seus o1hos e1rualcm os da Virgem do mesmo nome. 
Tudo Isso estntd multo certo. Os versos ti que esttJo errn 
dos. e, olltos desses, n.erecem msplrar coisa melltor. 

JOSÍ;' MAUQUJ:'S DA COSTA. - o q,,e 1110 pede d dlflcff 
por ruJo cot1f1ecar t1em carocter nem gostos de st1a /li/la 
rtem, ao mcrtos, ns llnguas que sabe. Em tollo o case e11· 
oto·llre aqui algurts nomes de livros que podum ser ltdos 
por todas as 111et1111as. 

Todas os do Conde de Sabugoso de li. Lopes de Men 
donço, uma Antologia de Eça de Quelroa, arran/11do ex­
pressomento paro as /anui/as por Agostinho de Campos. 
Alem destes dois oolumes. Aflosllnlto de Ccmpos tem tom 
bem Educnr. casa de paes. escula de Ilibo•, /luros escr/tõi; 
num tom leoe, risonho e ao mesmo tempo sen1Jato. que 
serdo de enorme prooe1to para uma menma que, como sua 
/illto, penso em casar-se. Tombem lhe t.<;onse/lto, na mesma 
lntençdo de educar, recreando, Letires à Fra• • c~lse, r,eures 
a FrançalRe Marlé•'. Lettres à Fraoçatse Manl!ln, ae Preoost. 

Como "ªº posse explanar-me demaslodamcflle neste lo· 
cal, farei no Lar algumas obserooçôcs sugeridos pela sua 
carta e, em quasl todos os numeros dessa mesma seccao, 
olrd, daqui em deonte, urna lista de lwros proprios para 
menmas flOvas. D. 
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,WARIA l.UIZA OUEJ)ES. - A lista de lluros que V. l:..r." 
me peae ulrd publicada po11co a pouco na socçdo O Lar, 
deste mnggazln~. - D. 

MARJO FJALllO. - O 1nq1writo deoe principiar dentro em 
pouco.-D. 

FRANCISCO CA.UPOS. - O seu pedido serd atendido. 
Tentarei dor-lhe 1de1os para o sen lar proxuno fulllro. - D. 

C. C.-De multo boa vontade acedo ao seu pedido: 
Cortam-se 4 cenouras, cozem-se em agua e 2'0 gramaJi 

de assucar. passando-se cenouras e calda por uma peneira. 
Pôe·sc ao lume 1/2 litro de leite baw1íll1ado, I eh/cara de 
assucor, del.r:a-so ferver e tira-se para fóra. 

Estondo morno mlsturam·Se·llte 2 gemas d'ovos /untando 
tudo ao purt! do cenoura. Antes de servir, bata-se cm nuoem 
as claras a ad1c1ona·se ao creme, misturando tudo llem. O. 

• l • l • 1• 1• 1•11 11 11 , 1 +1 +1 111 11 +111 11 11 11111111 11•11111r1 11 1111111111 11111111111111 .. 1111111111111111 l 1•l! I 

dtrector o sr. Gastão do Betencourt (N .• tG da lI serie, •·e· 
lauvo a Novembro corrente); O Escoteiro, orgão oficial 
doe Escoteiros de Portugal (serie II, Outubro de iOZll: 
Bulletln de la Chambre de Commcrce Por/JJtralse, em 
France (N. • 3!, do '· • ano, referente a Outubro Ondo). 
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EJFLNGik 

Declfr•ções du produções publlcadH 
no numero tr1tns•cto: 

Enigma~ Rrpado-)!~qulnn~loda 
r11ar111ta1 rm t't"r';O Olaria. 
ElfJoma. p11t>ro·1eo De santarem a CM· 

te1ê:1e~. 
c11arwl4J em fra.<t : Para.bens-Pano-VI· 

c<>-Dit.'\do. 
Logo(lrtfu Ht.,;()1)1\lu.oeanento. 

* 
ENIGMAS 

tncatca.ao a .. ca.wa.1 

No seu enigma •C<Xcl1110• 
Ainda fico a pensar. 
Colno posso de uma •C<>'clia. 
Um bom colehllo arranJar?! 

Eu Jâ nno penso em dormir, 
Por não ter ondo r11ear ... 
D<.'<llcnndo no ~u amigo, 
o fruto do nleu ~etar .. 

Tem ao todo sete letras, 
Sondo t~. d'elas, e1t11aes. 
Consoan~. são só Q'llatro, 
E as restante~. tres. vogaes. 

o concdt.o é remlnloo. 
E al)61<nr de mlneraJ, 
'l'l'an!forma.so em ma:;cullno, 
S01tuludo a lei animal ... 

Pisante " multo ()ls.'\do, 
E' con«lt.o masculino; 
~tas plslUlo e nno l)lsante, 
Qui.rdo ~Ja tomln1no. 

Desde prln1a até ã quinta, 
Da col~a no •tngulnr. 
Que. lXJ.S:'llDdo a ;,er plural. 
Quo.tque.r ho111em P<><le usar 

Porém. ~ a decltrM.(to, 
Em casa não obtlv(lr, 
Desça à rua, o certn11lénte, 
t.ogo NlContr.i, -.e qulrer. 

Sa11to-M1111. 

&:<1.o letras tem no t.od-0. 
.A:penas com tl'e'< vogaes, 
A' outras "''lo consoantes, 
Toda• etns <14.,.,.,gune. 

5<1gundn, prl!ll<'irn, quarta, 
Quinta e 5ell'Unda, darão, 
't"ma senhora do e<tade. 
<:01110 n Wa Oh~ !l<'r<UIO. 

5el{unda, prima e ...:1runda, 
:Some proprto tc1111nm0; 
A terceira com a segunda. 
Animal mut J)O(luenlno. 

Quarta, segunda, t••rrei ra, 
Mais ~undn a terminar. 
uma das vnr·to do corpo, 
Quo anda mnls 1.'XJ>O~ta ao ar ... 

Sexta. S('gundn, tei·celra., 
Mais p1•finn t> -e~un•la, dão, 
Uma. doonÇll terrlvel, 
Ma:., sem ~r no comção. 

~P â prtnl('lra, ~gunda e quart.1, 
Lho Juntnl'des a final. 
Dl\o 8J)l.'nn, um bocado, 
{'tulto nllo. 1>0r<1ue raz mal ... ) 

Terceira, ~undl\, 1crce1ra, 
ll!nb l><'lWIH.la, rrn.Ll~ote, 

o qu•· se diz de uma coisa 
Qui.ndo nllo é mm rrequenw. 

E aitorn, Tia ALdína, 
Pal'a concelt.o, lhe dou, 
o nomo do seu sobrinho. 
Com o qual 'em1>Nl embirrou 

Manst1>us 

* 
CHARADA EM VERSO 

ronht'CI certo sujeito, 
Por ~inaJ mui folgaz40. 
PnS>avn dias lnlAllros. 
Sonwro a t.ocar violão. 

1 m dtn, ao dar uma nal4-t . 
Pela qual tinha paix.lio, 
:-:no rc.pa rou aue parUra, 
l'mn corda ao violão. 

\-0nt1nuou a t.oear, 
.\sslm esteve todo o dia. 
S<>m so leml>rnr que e.ta noin-1. 
'.:'lovn corda partiria. 

Mas eis que surge outra nota 
Das tais Que fazem partir, 
A~ col'dns d'um vlol:'lo. 
&>m quo se raçam si-ntlr. 

~:,ui 'llj(>fto cm questão, 
Hulll<'m do grn.nde talenio, 
Quando afina o vlo!Ao. 
~recisa d'este Instrumento 

.Wf'.~lfo Frio 

* 
Zl1 Warou 

ENIGMA PITORESCO 
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QUADRO DE HONRA 
Pam-Dama Oculta-Gira GI· ~ • 

rAo - Serrot - l':ulla e Llama- • 
• Teobnldo - v101eta-N . N.--Dr. 

• • ~sseJê - Sant·~oa--c. :-;111e1- l · 
• SGr-Vaz - Dr. Plrllau-A. Sau­

: • t08 - Alta - Val\'erae .Juulor 
• E OrlPtnom- K. o. T.-Marco LI· 
: ~ no-:t.nrlca Club do Siiencio 

r.ucla Llu1a- '12 Centavo Snr· 
• l. gento Cronlco-Atchl ,11-Anld· • , 

lopoel-:t.é Téardu-'lorrab-'l'la • ~ 
Aldloa - Seup:lrdor - Aoaleu_ • 

· l Jot\o Avie i - MaJop:orl - Viana • 
• Valença - A. de Alo1elda-Ruy • 
• Telt'e Jura de Bucelos-Pt· 
• dalgo da uarca. 
• Campeôes decifradores do pe. 

nultimt1 numero . ~ . 
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• 
CHARADAS EM FRASE 

1 para •Ntaitu se a14tralr ... J 

Com engenho poot!co o CNlnça r<'ll· 
ftoc.3. nilo é <IJ((cll compór a.tguns ver· 
~l. 

Llama 

* 
Juntei a uma obra vooilca, um tra· 

ha.Jho de tanto valor que nll.o M outro 
uo mund<>-2--2. 

* 
(Dedicado a.o dr oHUeft•I 

'lota• Tome nota Doutor, nn l><>c~ tio 
.llguPm. V Ex· é do Porto, ou no P11r· 
l-0 é babltant&-1-1--2 

l'orto 

* 
LOGO GRIFO 

Do 16 

!Sobro oo me$711.0S vcrios ae i1n1on10 .Vo· 
1>re ao LO(JO(lrtfo pullttta.do no n • 
9tt 

0

d11 IWstraçbo, da aucto1·ta de e. 
smctJ 

Deus tez a noite com o ~u othar-11-;; 
l>--14-tO 

Deu!t rn as ondas. d'es.o;ei, teus cabelo~. 
com a tua coragem rez ca$1elos-3-7 -

• 5-IG-'->-I 
Qui- llÕZ, como defeia, d l>rfra. mar-t!'> 

--'lt-lo-20-7. 

<)l)m um sorriso t.eu rei o lunr 
Que é sorrl!IO de noite ao vlandante' 
E eu. que andava l>Clo mundo errante,-

21-19-9-17~10-t-t'Z 
.Jã não ando perdido em t1lto mar-14 

-4-t6-ls-22- 14- 19-C-6- lfo . 
Do céu de Portugal fC>7. n t11a alma 
E a.o ver.te assim tão pura e ealnta 
Da minha Noite eu !17. 11 clnrl<lade. 
O ml'\1 anJo de luz e de ~per11nçn 
Sero em u, afinal que dcsca11ça.-13-

2-t0-3-tS 
o triste ttm da minhn Mocidade. 

){Oll.ÇdO /\(. Gonçalves ntllt:lro 
(MaJogorl) 

Indicações utels 
:-lo proxlmo sabado 11&lrlo publlcatliu 

na 1Lmtraç4o Portugueza as decifrações 
das pro<lueões lnsertas o •este numero. 

-Toda a correspondencla relatlTa a 
esta secção deve ser enviada ao Se­
ctdo e endereçada a J<>16 Pedro do 
Carmo. 
-Ao dlrector d'e.sta secção assiste o 

direito ele não publicar procJuÇôOs que 
Julgue lmperteltll.$. 

-5ó é conferido o Quadro de Honra 
a quem envie todas as decifrações exa • 
tas. aue deverão ser entr011'Uet aw cinco 
dias al>ÓS a salda d'este numero, As to 
horas na sucursal do Roclo. 

-Todas as produções deTem Tir escrl· 
tas ~ sevarado e os enigmas pltol'9-
cos bem desenhados em papel llll<> e Un 
ta da China 

--Os orlgtnaes, quer seJam ou nl<> pg. 
blfeados, não se restituem. 


